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RESUMO: O Esporte e Lazer, tem sido pesquisado como forma de melhorar a formação 
profissional e para elaboração de políticas, programas e projetos que cumpram o seu papel 
de cidadania e desenvolvimento humano. Visto isso, o objetivo do presente estudo foi ava-
liar a percepção de discentes dos cursos de Educação Física e Fisioterapia da Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU), no que se refere às políticas de esporte e lazer adotadas por 
esta Instituição de ensino superior. Neste sentido, 41 discentes da Faculdade de Educação 
Física e Fisioterapia foram entrevistados utilizando-se de um questionário semiestrutura-
do. Os resultados apontaram que 63,4% dos discentes entrevistados afirmaram não conhe-
cer a política de esporte e lazer da UFU e 70,7% nunca vivenciaram nenhum programa 
ou projeto relacionado com esta política. Paralelamente, 46,3% conhecem algum projeto 
ou programa da politica, mas não o associam com a politica institucional. Ademais, a 
falta de preparo por parte dos gestores e a ausência de profissionais qualificados são críti-
cas apontadas pelos estudantes avaliados. Além disso, uma maior divulgação das políticas 
institucionais, o aumento de recursos financeiros para políticas de esporte e lazer, além de 
uma seleção de recursos humanos mais eficaz são sugestões dos discentes no intuito de 
tornar as políticas institucionais mais efetivas. No entanto, a interação social promovida 
pelas atividades de esporte e lazer ofertadas foi o principal elogio apontado pelos discentes.
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ABSTRACT: Sport and Leisure has been researched as a way to improve professional 
training and for the elaboration of policies, programs and projects that fulfill their role 
of citizenship and human development. In view of this, the objective of the present study 
was to evaluate the perception of students from the Physical Education and Physiotherapy 
courses at the Federal University of Uberlândia (UFU), regarding the sports and leisure 
policies adopted by this higher education institution. In this sense, 41 students from the 
Faculty of Physical Education and Physiotherapy were interviewed using a semi-structured 
questionnaire. The results showed that 63.4% of the students interviewed said they did not 
know the UFU’s sport and leisure policy and 70.7% had never experienced any program 
or project related to this policy. At the same time, 46.3% are aware of a policy project or 
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program, but do not associate it with institutional policy. In addition, the lack of prepara-
tion on the part of the managers and the absence of qualified professionals are criticisms 
pointed out by the evaluated students. In addition, greater dissemination of institutional 
policies, increased financial resources for sports and leisure policies, in addition to a more 
effective selection of human resources are suggestions from students in order to make ins-
titutional policies more effective. However, the social interaction promoted by the sports 
and leisure activities offered was the main compliment pointed out by the students.

Keywords: Politics. Sport. Leisure. Students.

Introdução

 Na condição de aluno de graduação da Faculdade de Educação Física da 
UFU, foi possível presenciar as dificuldades encontradas pelo corpo discente para 
praticar esportes ou aproveitar o seu tempo de lazer no contexto universitário, 
principalmente aqueles estudantes que não dispõem de recursos financeiros para 
realizar estes tipos de atividades.

 Durante todo processo formativo, sempre nos deparamos com o constan-
te uso do tempo livre para práticas que degradam a nossa saúde, seja em empresas 
ou na Universidade. Neste contexto, o esporte e o lazer são práticas essenciais na 
vida de qualquer ser humano. No âmbito acadêmico são mecanismos potenciais 
para o desenvolvimento intelectual, social e melhoria do rendimento acadêmico. 
O lazer encontra-se submetido a um lugar de destaque, com funções de descanso, 
desenvolvimento da personalidade e diversão. (AQUINO; MARTINS, 2007) O 
esporte, além de proporcionar a melhora do condicionamento físico e da saúde, 
representa um meio de integração social. (VAHL FILHO, 1982)

 Nesse sentido é que o desejo de investigar qual é a percepção dos dis-
centes quanto à oferta destas políticas públicas no âmbito universitário surgiu, 
para assim confrontar os pressupostos das políticas públicas e como os discentes 
as percebem. Pretende-se assim, sugerir contribuições na melhoria dos serviços 
prestados pela universidade para a população acadêmica.

 Diante do previamente exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar 
a percepção de discentes dos cursos de Educação Física e Fisioterapia da Universi-
dade Federal de Uberlândia (UFU), no que se refere às políticas de esporte e lazer 
adotadas por esta Instituição de ensino superior. 

1. Procedimentos metodológicos (material e métodos) 

- Tipo de pesquisa e amostra

 O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de campo, realizada 
através de uma entrevista com questionário semiestruturado para saber qual o al-
cance das políticas de esporte e lazer da UFU. Para tanto, foram entrevistados 41 
discentes que haviam cursado o mínimo de sete semestres do curso de Educação 
Física ou de Fisioterapia da Universidade Federal de Uberlândia. 
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- Aspectos éticos

 Para a realização da entrevista foram levados em consideração os pos-
síveis riscos éticos relacionados com a pesquisa envolvendo seres humanos, tais 
como a possibilidade de danos à dimensão intelectual, psíquica, cultural ou social 
dos sujeitos. Para tanto, foi proposto e respeitado um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, assim como as diretrizes e definições da Resolução 466/12 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Além disso, foi garantido pelo pesqui-
sador cumprir o atendimento aos aspectos que visam controlar os riscos éticos 
relacionados com a pesquisa com seres humanos, tais como: o uso de linguagem 
acessível para entrevistados; a informação e o esclarecimento integral e sem vícios 
sobre o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; a explicação pormenoriza-
da acerca dos objetivos da pesquisa, seus fundamentos, métodos, relevância sócio 
humanitária e contribuições para a comunidade em geral e para os participan-
tes em específico; a não sugestão a nenhuma resposta, não concordando e nem 
discordando do entrevistado; realização das perguntas da maneira como foram 
formuladas previamente; e o sigilo absoluto dos dados pessoais dos sujeitos da 
pesquisa, o que significa a não identificação de nenhum participante da coleta de 
dados na presente pesquisa. 

- Delineamento e coleta de dados

 O questionário semiestruturado utilizado na presente pesquisa foi com-
posto por perguntas fechadas e abertas, para ser aplicado aos estudantes - alvo 
do presente estudo, visando atender aos objetivos da pesquisa. Os questionários 
foram aplicados durante os intervalos de aula na Faculdade de Educação Física 
da UFU, após a explicação e assinatura, por parte dos alunos, do Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido. Neste sentido, foram aplicados 41 questionários 
de pesquisa a estudantes dos cursos de Educação Física e Fisioterapia da UFU 
que apresentaram uma média de quatro anos de estudos, sendo 27 do curso de 
Educação Física e 14 do curso de Fisioterapia.

- Análise dos dados

 Os dados dos questionários foram tabulados com uma planilha digital 
construída no programa EXCEL – OFICCE, 2010. O questionário ofertado aos 
discentes do curso de Educação física e Fisioterapia da Universidade Federal de 
Uberlândia teve cinco questões sobre o tema de pesquisa. As respostas à questão 
fechada serão apresentadas nos resultados através de percentuais (frequência ab-
soluta e frequência relativa). Já as questões abertas foram previamente compiladas 
em torno do eixo central da resposta e só depois apresentadas nas tabelas como 
percentuais.
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2. Resultados e discussão

 O presente estudo tem como objetivo principal avaliar a percepção do 
corpo discente da faculdade de educação física e fisioterapia da UFU das políticas 
institucionais de esporte e lazer. Neste sentido, na tabela 1 observa-se que 63,4% 
dos discentes entrevistados afirmaram não conhecer a política de esporte e lazer 
da UFU, enquanto que 70,7% nunca vivenciaram nenhum programa ou projeto 
relacionado com esta política. A análise dos dados sugere que apesar de identificar 
que 46,3% dos estudantes pesquisados conhecem algum projeto ou programa da 
política de esporte e lazer, a maior parte dos estudantes não associa tais programas 
ou projetos à política institucional, questão esta que pode estar relacionada à falta 
de informação da própria Universidade no que diz respeito ao teor da política e 
suas derivações práticas por meio dos programas e projetos implementados.

 Como o lazer é um direito de todos, mesmo a Universidade possuindo 
uma política e programas de esporte e lazer, podemos perceber que o alcance foi 
percebido somente por 29,3% dos alunos. Assim, observa-se a necessidade de 
uma educação para o esporte e lazer, de modo que a comunidade (i.e. acadêmica, 
ou não) tenha conhecimento dos seus direitos, reconheça as ações ofertadas (ou 
a ausência de oferta) e possa participar efetivamente deste constructo. Em ou-
tra frente, também é necessário que a Universidade, enquanto espaço educativo, 
contribua com a formação, discussão e oferta de atividades de esporte e lazer 
para a comunidade. Neste sentido os programas de esporte e lazer deveriam ser 
incluídos nos currículos dos cursos, para consolidação destas políticas em âmbito 
universitário, formando cidadãos capazes de aplicar estas práticas nas comunida-
des nas quais estão inseridos.

 Neste sentido, Oliveira (2020) observou que o esporte e o lazer, quando 
tratados como vias e objetos de educação, propiciam ambientes favoráveis ao 
desenvolvimento positivo dos adolescentes e que o pouco entendimento acerca 
do esporte e lazer está diretamente ligado à falta de acesso a estas práticas em 
suas trajetórias. Adicionalmente, Montenegro (2011) destaca que a formação de 
profissionais que atuam com o lazer pode fortalecer a participação popular, orga-
nização, planejamento e, por conseguinte, viabilizar políticas públicas.

 Em contrapartida, Soares, Silva Junior e Franco (2020), afirmam que a 
PEC 245/55 aprovada pelo Congresso Nacional pode ser um fator impeditivo ao 
desenvolvimento de políticas públicas de esporte e lazer no Brasil. Isto porque esta 
PEC estabeleceu teto, no período de 20 anos, para os gastos com setores sociais 
imprescindíveis ao desenvolvimento da qualidade de vida da população em ge-
ral, sobretudo, das estratificações populares menos favorecidas economicamente.

 Como se pode observar, o previamente apresentado denota que o pouco 
acesso a políticas de esporte e lazer, pode ser, ao menos em parte, explicado por 
três fatores:

• Falta de conhecimento das políticas ofertadas;
• Ausência de profissionais que atuam com esporte e lazer;
• Mudança da legislação brasileira.
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Tabela 1: Conhecimento e vivência de discentes dos cursos de Educação 
Física e Fisioterapia da Faculdade de Educação Física da UFU a respeito dos Pro-
gramas de Esporte e Lazer ofertados pela instituição.

Questões (n=41) F f(%) F  f(%) Total

SIM NÃO

Conhece a política de esporte e Lazer da UFU? 15 36,6 26 63,4 100,00

Conhece algum programa ou projeto desta Política? 19 46,3 22 53,7 100,00

Vivenciou ou está vivenciando algum programa ou 
projeto desta política?

12 29,3 29 70,7 100,00

Fonte: Dados da Pesquisa (2019).

 Considerando a parcela dos estudantes pesquisados que responderam 
afirmativamente em relação ao conhecimento das ações decorrentes da Política de 
Esporte e Lazer da UFU, na tabela 2 são apresentados os projetos e os programas 
citados por esses mesmos estudantes, sendo que, em alguns casos foi dado mais 
de uma resposta para a pergunta.

Tabela 2:  Programas e projetos citados por discentes dos cursos de Edu-
cação Física e Fisioterapia da Faculdade de Educação Física da UFU que afirmam 
conhecer e vivenciar a política de Esporte e Lazer ofertada pela instituição.

Nome do Programa e/ou Projeto inserido na Política de Esporte e Lazer
da UFU (f=22) F f(%)

Olimpíadas 7 31,8

Dançando na UFU 5 22,7

Treinamento Esportivo da UFU 4 18,1

Super Copa de Futsal 2 9

Equipe de Corrida da UFU  2 9

Inter períodos 1 4,5

Atividades Esportivas da UFU em geral 1 4,5

Total: 22 100,00

Fonte: Dados da Pesquisa (2019).

 De acordo com os dados compilados, a tabela 2 revela que as Olimpíadas 
Universitárias é a ação mais conhecida pela comunidade pesquisada, enquanto 
que os Inter períodos e as atividades esportivas da UFU são os menos citados e 
com ambos, o resultado foi 4,5% das frequências relativas encontradas. Vale res-
saltar que 12,1% dos estudantes participantes citaram explicitamente o nome da 
Divisão de Esporte e Lazer da UFU, sendo que esta não é um programa ou pro-
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jeto, mas o órgão da Diretoria de Assuntos Estudantis encarregado, justamente, 
de executar a Política de Esporte e Lazer da instituição. 

 Nas tabelas 3, 4 e 5, respectivamente, são apresentadas as frequências 
absoluta e relativa das opiniões dos estudantes dos cursos de Educação Física e de 
Fisioterapia da UFU a despeito da Política de Esporte e Lazer da UFU.

 A análise dos dados compilados revelou que as opiniões dos estudantes 
pesquisados a respeito da Política de Esporte e Lazer da UFU, apontam, para 
críticas, sugestões e elogios. 

Tabela 3: Críticas de discentes dos cursos de Educação Física e Fisioterapia 
da Faculdade de Educação Física da UFU a respeito da Política de Esporte e La-
zer da instituição.

Opiniões (Críticas) F f(%)

A política é pouco explorada devido a que os recursos financeiros e humanos são 
insuficientes.

4 80

Os programas e projetos da política são mal geridos. 1 20

Total: 5 100,00

Fonte: Dados da Pesquisa (2019).

 Na tabela 3 se observa as críticas dos discentes entrevistados no estudo, 
acerca das políticas de esporte e lazer institucionais. Dentro desta, 80% dos alu-
nos atribuíram a insuficiência de recursos humanos e financeiros, como sendo a 
causa de uma política pouco explorada e de pouco alcance.  Segundo estes resul-
tados e o apontamento de outros autores (OLIVEIRA, 2020; MONTENEGRO, 
2011), a falta de formação profissional e a diminuição de recursos públicos, tam-
bém seriam o motivo do pequeno alcance destas políticas para outras populações. 
Adicionalmente, a falta de recursos humanos citada pelos discentes, pode também 
evidenciar a falta de recursos para essas políticas. Sobre a precarização de inves-
timentos em políticas públicas, Soares, Junior e Franco (2020, p. 167) afirmam 
que “pode vir causar implicações no desenvolvimento da pesquisa, formação e 
assessoramento junto aos agentes culturais de esporte e lazer”.

Ainda, na Tabela 3, observa-se que 20% das pessoas que apresentaram 
críticas, afirmaram que os programas e projetos da política eram mal geridos. 
Segundo outros estudos citados, isto pode ser uma evidente falta de formação 
profissional dos gestores. (OLIVEIRA, 2020; MONTENEGRO, 2011) Já 
Ramos (2009), sobre este tema, afirma que é fundamental que os professores 
de disciplinas esportivas busquem conhecimentos sobre lazer, visto que é um 
campo de estudos relativamente recente e que provavelmente não esteve presente 
na formação superior de muitos profissionais já formados. Contudo, devemos 
levar em conta que somente cinco pessoas emitiram opinião criticando a política 
de esporte e lazer institucional, numa amostra que continha 41 pessoas, e desse 
quantitativo, somente uma pessoa apresentou a crítica de que os programas e 
projetos da política eram mal geridos. 
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Tabela 4: Sugestões de discentes dos cursos de Educação Física e Fisiote-
rapia da Faculdade de Educação Física da UFU a respeito da Política de Esporte 
e Lazer da instituição.

Opiniões (sugestões) F f(%)

A universidade deveria divulgar mais informações sobre a política de esporte e lazer 
institucional, bem como mais detalhes a respeito dos seus projetos e programas. 10 58,8

A universidade deveria mudar o método de seleção de recursos humanos para a 
área de esporte e lazer. 

3 17,6

A instituição deve melhorar o planejamento das ações para apresentar maior 
disponibilidade de horários para interagir melhor com a rotina dos estudantes. 

2 11,7

As equipes de treinamento da UFU deveriam participar de mais competições 
durante o ano.

2 11,7

Total: 17 100,00

Fonte: Dados da Pesquisa (2019).

A tabela 4 indica que somente 41 % dos discentes entrevistados deram 
sugestões a respeito da Política de Esporte e Lazer da Universidade Federal de 
Uberlândia. Neste contexto, 58,8% das pessoas sugeriram que a Universidade 
deveria divulgar mais as informações sobre a política de esporte e lazer institucio-
nal, bem como mais detalhes a respeito dos seus projetos e programas. Já 17,6% 
das sugestões indicaram que a Universidade deveria mudar o método de seleção 
de recursos humanos para área de esporte e lazer. 11,7% daqueles discentes que 
deram sugestão, mencionaram que a instituição deveria melhorar o planejamento 
das ações para apresentar uma maior disponibilidade de horários para interagir 
melhor com a rotina dos estudantes. Também, 11,7% sugeriram que as equipes 
de treinamento da UFU deveriam participar mais das competições durante o ano. 
Como podemos observar nesta tabela, o aumento de recursos financeiros para po-
líticas e uma formação profissional mais ampla também melhorariam as políticas 
institucionais mais efetivas.

Tabela 5: Elogios de discentes dos cursos de Educação Física e Fisiote-
rapia da Faculdade de Educação Física da UFU a respeito da Política de esporte 
e lazer da instituição.

Opiniões (elogios) f f(%)

Os programas e projetos da política são importantes para promover a interação 
social e o crescimento pessoal entre os estudantes.

5 38,4

Os programas e projetos da política são bons. 3 23

As Olimpíadas Universitárias são bem organizadas. 2 15,3

Os programas e projetos da política são excelentes. 1 7,6

As políticas de Esporte e Lazer da UFU incentivam o lazer e a cultura para toda 
comunidade uberlandense.

1 7,6
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As pessoas que vivenciam o projeto Dançando na UFU atestam e adoram os 
procedimentos utilizados para a execução do mesmo.

1 7,6

Total: 13 100,00

Fonte: Dados da Pesquisa (2019).

 Na amostra que continha 41 entrevistados, 31% fizeram algum tipo de 
elogio acerca da política pública de esporte Lazer da Universidade Federal de 
Uberlândia (tabela 5). Assim, 38,4% destes entrevistados que elogiaram a política 
institucional, mencionaram que os programas e projetos da política são importan-
tes para promover a interação social e o crescimento pessoal entre os estudantes. 
Ademais, 23% dos entrevistados indicaram que os programas e projetos da po-
lítica são bons, 15,3% que as Olimpíadas Universitárias eram bem organizadas, 
7,6% que os programas e os projetos desta política são excelentes, 7,6 % afirma-
ram que a política de Esporte e Lazer da UFU incentiva o Lazer e a cultura para 
toda comunidade uberlandense e 7,6% afirmaram também que as pessoas que 
vivenciam o projeto “Dançando na UFU”, atestam e adoram os procedimentos 
utilizados.

 Diante do previamente mencionado, pode-se perceber que conhecer o 
entendimento da percepção discente acerca das políticas públicas para o esporte e 
lazer, é importante para a universidade enquanto órgão propositor de tais ações. 
Assim, pesquisas que abordam temática, em âmbito institucional, são importan-
tes para o fomento dessas políticas para o esporte e lazer. Tal ação pode auxiliar a 
instituição a identificar o alcance e qualidade de suas políticas. É também preciso 
conhecer a comunidade para a qual as políticas estão endereçadas, de modo que 
os programas ofertados atendam as demandas e possam ser meios de formação e 
desenvolvimento humano. 

  
Considerações finais

O presente estudo indica que, segundo a percepção da população pes-
quisada, existe um desconhecimento ou mesmo uma carência de programas e 
projetos de políticas públicas de esporte e lazer de alcance efetivo. Ademais, a 
falta de preparo por parte dos gestores e a ausência de profissionais qualificados 
são críticas apontadas pelos estudantes avaliados. Além disso, uma maior divul-
gação das políticas institucionais, o aumento de recursos financeiros para políti-
cas de esporte e lazer, além de uma seleção de recursos humanos mais eficazes, 
são sugestões dos discentes no intuito de tornar as políticas institucionais mais 
efetivas. No entanto, a interação social promovida pelas atividades de esporte 
e lazer ofertadas foi o principal elogio apontado pelos discentes. Toda política, 
apesar de ser universal, tem que tentar cumprir a função de colocar em prática 
um direito e, para que isso ocorra, é necessário mais investimento público, uma 
maior capacitação de profissionais que atuam na área de esporte e lazer, e mais 
interação (i.e. consulta) com o público ao qual as ações são ofertadas. Tais ações 



139

Evidência, Araxá, v. 18, n. 19, p. 131-140, 2022

podem contribuir com o objetivo de promover efetivamente o direito constitu-
cionalmente assegurado de acesso ao Lazer.
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